MEMORIAL DESCRITIVO

Proprietário: 
PREFEITURA MUNICIPAL DE LARANJAL
Obra: 
PAVIMENTAÇÃO POLIÉDRICA DE VIAS URBANAS
Área pavimentar: 6602,80m²

MEMORIAL DESCRITIVO REFERENTE A   PAVIMENTAÇÃO   DE   VIAS   URBANAS   COM   PEDRA BASÁLTICA   IRREGULAR   TOTALIZANDO   UMA   ÁREA   DE   6602,80m², INCLUINDO   REDE   DE DRENAGEM DE ÁGUAS PLUVIAIS, MEIO-FIO, PASSEIO, PLANTIO DE GRAMA E SINALIZAÇAO, NAS RUAS CONFORME DESCRITAS ABAIXO.
1.    ESPECIFICAÇÕES   TÉCNICAS:

1.1. Justificativa do Projeto:
As presentes especificações referem-se aos serviços de pavimentação com pedras irregulares (calçamento) e meio fio de concreto pré-moldado a serem executados nas vias urbanas citadas abaixo. Trata-se de melhoria na pavimentação e na estrutura destas vias. 

Outro fator que nos leva a decidir pela pavimentação destas ruas é a qualidade de vida dos moradores destas vias e também uma melhor aparência física para nossa cidade, pois como as mesmas não estão pavimentadas, a água da chuva causa assoreamento nas pistas e acúmulo de sedimentos nas valetas das vias.
Para a elaboração deste projeto também foi levado em consideração à análise das dificuldades e problemas enfrentados pela municipalidade para manutenção destas vias em boas condições de aproveitamento pela comunidade.
2.    LOCAIS DE INTERVENÇÃO:

· Rua São Paulo 01 – entre Av. Paraná e Rua Pernambuco (largura de 9m);
· Rua São Paulo 02 – entre Rua Panema e Rua Goiás (largura de 8m);

· Rua Praça Central 01 – entre Rua São Paulo e Rua Sergipe (largura de 9m);

· Rua Praça Central 02 – entre Rua São Paulo e Rua São Caetano (largura de 9m);

· Rua Sergipe – entre Rua Pç Central e Rua Ceará (largura de 9m);

· Rua Ceará – entre Rua Sergipe e Rua São Paulo (largura de 9m);

· Rua Pernambuco – entre Rua São Paulo e Rua São Caetano (largura de 9m);

3.    EXECUÇÃO DO PAVIMENTO:
3.1. SERVIÇOS PRELIMINARES:
3.1.1.    Locação:

A locação das obras será realizada pela empresa contratada, de acordo com o projeto e sob a supervisão da equipe de técnica da Secretaria Municipal de Obras.
3.2. PAVIMENTAÇÃO:

3.2.1.    Execução do Subleito/base:

O subleito será feito pelo contratado, que após o acerto do terreno com a moto- niveladora, será definido pelo próprio terreno existente, devendo ser melhorado através de escarificação, gradeamento e compactação.
A compactação do greide será com rolo, executado pelo contratado comprimindo do centro para as bordas afim de atingir a consistência mínima do solo, para tráfego médio de veículos e cargas até 10 T/eixo ou veículo padrão 36 T conforme exigência das normas técnicas.
Os trechos serão executados com larguras variáveis conforme seção transversal no projeto.
3.2.2.    Colchão de argila:

Nos trechos existentes e permanecerá a mesma configuração, somente terão suas pistas regularizadas e sofrerão alargamento para acompanhar o que foi definido no projeto.  O contratado realizará este serviço, assim como fornecerá e colocará sobre o subleito, o colchão de argila numa espessura uniforme de 20cm para assentamento das pedras poliédricas.
3.2.3.    Assentamento do meio-fio:

Os meio-fios a serem colocados, deverão ser de concreto pré-moldado com comprimento mínimo de 100cm. Serão colocados perfeitamente alinhados e firmes entre o pavimento e o passeio (em junta de argamassa de cimento e areia no traço 1:3) sobre base compactada. 
3.2.4.    Assentamento da pedra irregular:

Sobre as camadas serão assentadas, inicialmente as pedras-mestras, que servirão de guias para o assentamento das demais. Estas pedras mestras deverão ser assentadas de preferência em alimentos paralelos ao eixo da pista, a uma distância não superior a 1,50m desse eixo.  A distância entre as pedras mestras do mesmo alinhamento não deverá ser inferior a 2,00m e nem superior a 4,00m. Dessa forma as pedras mestras formarão um reticulado no qual serão assentadas as demais pedras do pavimento.
Antes da compressão mecânica, as pedras sob essa camada serão compactadas manualmente através de soquete.
A variação da dimensão das pedras utilizadas na pavimentação deve ser de (7 a 10cm) x (10 a 15cm).
3.2.5.    Rejuntamento:

Após o assentamento das pedras, deverá ser esparramada sobre elas uma camada de cerca de 3cm de argila.
3.2.6.    Compactação:

A compactação do pavimento será com rolo liso de 10-12 t, iniciando-se nas bordas da pista e progredindo para o centro nos trechos retos, e da borda interna para a externa nos trechos em curva.

4. CALÇADA

A calçada ao longo da pista será com 1,2m de largura de cada lado da via, de piso em concreto desempenado FCK=15MPA, na espessura de 7cm, executado sobre lastro de pedra brita na espessura de 3cm, com juntas de dilatação de metro em metro, nos acessos de garagem o piso deve ser com espessura de 7cm e  o lastro de brita deve ter 5cm de espessura e terá no máximo 3m de largura para cada lote.  

A água da chuva que escoar sobre a calçada deverá ser direcionada para as sarjetas do meio fio através da inclinação da calçada que não deverá ser inferior a 0,5% e nem maior que 6,0%.

Para a execução do mesmo deverá ser realizada a regularização e compactação manual do terreno com soquete, quando for executado sobre aterro o mesmo deverá ser compactado em camadas sobrepostas de 20cm de espessura, o subleito deverá estar isento de qualquer material orgânico.
5. GUIAS DE ACESSIBILIDADE

A execução das guias de acessibilidades seguirá a NBR 9050, conforme detalhamento nas peças gráficas que compõem o projeto. 

6. GRAMA

· A grama deverá ser do tipo “esmeralda”;

· Deverá ser assentada em leivas;

· O solo deverá estar devidamente preparado, regularizado, limpo, com uma camada de terra preta, devidamente adubada;

· Perfeito revolvimento e afofamento da terra até 30cm de profundidade;
· Precisam ser eliminadas pedras, tocos, torrões duros, entulhos e outros materiais estranhos além de afofar bem a terra;

Durante e após o plantio deve se efetuar regas diárias ao amanhecer e ao anoitecer, até que a mesma esteja devidamente enraizada.

7. SINALIZAÇÃO VIÁRIA

7.1 - SINALIZAÇÃO VERTICAL
O projeto de sinalização vertical atende às especificações do CONTRAN - Conselho Nacional de Trânsito, previstas no Volume IV.

Prevê a implantação de placas de sinalização de controle de velocidade e de preferencial.
8. DRENAGEM PLUVIAL

8.1. ESPECIFICAÇÕES DE MATERIAIS E PROCEDIMENTOS PARA EXECUÇÃO DAS GALERIAS TUBULARES E CAIXAS DE CAPTAÇÃO

8.1.1 - NORMAS

Deverão ser obedecidas as normas para cimento Portland EB-1 e EB-2, para agregados EB-4, para tubos de concreto de seção circular com porta lisa EB-6, e tubos de concreto armado de seção circular EB-103 e NB-29 para reconhecimento e amostragem para fins de caracterização das jazidas de pedregulho e areia.

8.1.2 – EXECUÇÃO

Deverão ser executados conforme os respectivos projetos.

8.1.3 - TUBULAÇÃO

As escavações deverão ser executadas de acordo com as cotas e alinhamentos constantes no projeto. Estas cotas deverão ser conferidas, por ocasião da implantação e devidamente compatibilizadas com o projeto geométrico.

Para execução das escavações recomenda-se a utilização de pessoal especializado, além do uso de ferramentas e equipamentos adequados a cada caso, desmonte a fogo somente em condições especiais em que a segurança permitir.

Quando houver necessidade segundo o responsável pela obra deverá ser executado escoramento, não havendo necessidade executam-se as paredes inclinadas.

As valas deverão ter o diâmetro do tubo mais 0,20 m para cada lado.

O fundo da vala deverá ser o leito regularizado em terreno natural.

Para a compactação deverá ser procedido o nivelamento, que deverá ser constante entre dois pontos considerados.

Nas travessias o recobrimento deverá ser feito em camadas.

A colocação dos coletores deverá ser executada no sentido de jusante para montante com as bolsas voltadas para o ponto mais elevado. Em segmentos de solo de pouca estabilidade, recomenda-se a retirada deste e sua substituição por material consistente, se não for possível executar estaqueamento e base em concreto armado.

8.1.4 - CAPTAÇÕES

Serão executados In Loco, segundo as cotas e alinhamentos do projeto, em alvenaria com tijolos de 06 furos, chapiscadas e rebocadas interna e externamente, tampa em concreto armado as boca de lobo.

8.1.5 – BOCAS DE LOBO

As bocas de lobo utilizadas no projeto da rede de galerias de águas pluviais serão localizadas nas extremidades das quadras, exceto casos especiais, e em ambos os lados da rua. Sua localização não deve permitir indefinição no escoamento superficial, evitando a formação de zonas mortas.

O espaçamento entre elas será variável, em função da vazão resultante na sarjeta.

Serão usadas bocas de lobo padronizadas pelo município, com entrada frontal e rebaixamento na sarjeta, o que proporciona maior rendimento conforme preconiza o método de Johns Hopkins University.

Como simplificação, poderá ser adotada uma capacidade máxima de engolimento de 50 l/s por boca de lobo.

8.1.6 - MEDIÇÕES

· As tubulações serão medidas por metro linear;

· As escavações e os reaterros serão medidos pelos seus respectivos volumes.

9.    SERVIÇOS FINAIS:

A obra deverá estar concluída no prazo de dez meses e o pagamento de cada etapa depende da conclusão dos percentuais dos serviços estipulados em cada parcela e da apresentação dos documentos exigidos no contrato firmado entre as partes. Ao término dos trabalhos de execução da referida obra, a empresa contratada, para  receber  a última parcela do pagamento, deverá apresentar as certidões exigidas no contrato, além da baixa da ART de execução da referida obra.
A obra deverá ser entregue com seus equipamentos testados, em bom funcionamento, limpa, livre de entulhos e pronta para ser utilizada. A empresa compromete-se por cinco anos pelos consertos e reparos necessários que forem relacionados a mau funcionamento ocasionado por má execução.
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